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INTRODUÇÃO
- Metabolismo Urbano: conceito de que as cidades podem

ser comparadas metaforicamente a organismos vivos,
pois consomem recursos de seus arredores e excretam
resíduos. (KENNEDY et al., 2011).

- Linear: O centro urbano apresenta um fluxo unidirecional
de materiais e energias, onde pouco é aproveitado no
descarte final,

- Circular: O centro urbano apresenta um ciclo fechado
onde matérias-primas e fontes de energia são renováveis.



- De acordo com o Panorama dos Resíduos Sólidos no
Brasil 2020, a geração de RSUs subiu de 66,7 milhões
de toneladas em 2010 para 79,1 milhões em 2019,
uma diferença de 12,4 milhões de toneladas.

- A Educação Ambiental assume um papel relevante na
interação homem-ambiente.



• Colatina, cidade localizada no noroeste do Espírito Santo
possui uma população de 111.788 habitantes,
predominantemente urbana. (IBGE 2010)

- Segundo dados do SANEAR:

• 88% dos moradores de Colatina são atendidos pela coleta
de resíduos domiciliares.

• Colatina gera 2,4 mil toneladas/mês de lixo úmido e 89,3
toneladas/mês de lixo seco

• Apenas 10,2% dos resíduos são reciclados

• Associação de Catadores Colatinense de Materiais
Recicláveis – ASCCOR



Fonte: IJSN



- Foi utilizada uma análise documental realizada a partir
dos documentos oficiais do projeto de Coleta Seletiva do
SANEAR, implantado no ano de 2011.

- A analise das questões relacionadas ao gerenciamento
dos RSUs e da Educação Ambiental baseou-se no conceito
de metabolismo urbano elaborado por Ab’Saber (1999)
que articula a relação de população urbana e ambiente.

- A compreensão da abordagem sobre Educação Ambiental
recebeu o aporte de Reigota (1998) e do Ministério do
Meio Ambiente (2006).

MATERIAL E MÉTODOS/METODOLOGIA 



Analisar os resultados preliminares da implantação do
projeto de coleta seletiva do SANEAR em Colatina – ES, e
suas implicações nas ações de Educação Ambiental
através do novo modelo convenial em parceria com a
Associação de Catadores Colatinense de Materiais
Recicláveis – ASCCOR em outubro de 2019.

OBJETIVO



RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ASCOOR possui um Centro de Educação para o
atendimento de estudantes de escolas de Colatina e
cidades vizinhas, com apresentação de palestras,
oficinas de reciclagem, distribuição de mudas e cursos
de capacitação de profissionais da Educação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO





CONCLUSÕES
O SANEAR, empresa responsável pelo saneamento básico em
Colatina, criou em outubro de 2011 o projeto de Coleta Seletiva, neste
ano a recuperação de recicláveis representava apenas 3,48% da
massa reciclável, a partir de 2019 com a assinatura do Termo de
Colaboração com a ASCCOR este percentual atinge 9,89%.

O modelo de contrato convenial , acrescentou melhorias significativas
na estrutura da coleta seletiva; com o aumento na contratação de
mão de obra, equipamentos e ações de Educação Ambiental, com a
ampliação de parcerias com instituições de ensino e aumento
significativo de visitas domiciliares. Estas ações do SANEAR,
impactaram positivamente na política de gestão de resíduos e
Educação Ambiental.
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